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ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


é JOMO é do co- 
nhecimento 
) geral, os jor- 
nais anuncia- 
ram que.o pri- 
meiro. fogue- 
tão terrestre alunou às 
21h02,24(T.M.G.) do passado 
dia 13 — ou seja, precisamen- 
te com um erro de l minuto 
e 25 segundos em relação ao 
horário prêdeterminado pelos 
astrónomos russos. Qualquer 
paralelo estabelecido entre 
tão reduzida diferença e os 
habituais atrasos dos com- 
bóios portugueses faria em- 
palidecer de vergonha a nossa 
categorizada C. P.... 
Remetida a secundaris- 
simo plano a fastidiosa ques- 
tão do Laos, e definitivamente 
substraidos ao noticiário coti- 
diano os repentinos amores 
da complexa Maria Callas, 
tratou a Imprensa de se mo- 
vimentar afanosamente à volta 
do atrevido Lunik, investi- 
gando todos os pormenores 
e consequências da grande 
aventura astronáutica, A Lua 
tem funcionado, desde tempos 
imemorisis, como cerúleo 
restaurante onde poetas ca- 
beludos e meninas em transe 
de romantismo se abastecem 
fartamente das vitualhas do 
Ideal. Os próprios cientistas 
cuidaram de lhe baptizar os 
acidentes com uma doce 
nomenclatura e, assim, em 
vez da Atlântico e do Lidico, 
do Ártico e do Antártico, 
depara-se-nos todo um rosá- 


rio de vocábulos encantado- 
res, macios, apaziguantes; O 
Mar da Claridade, o Mar da 
Tranquilidade, o Mar da Se- 
renidade. Em tais águas, 
evidentemente, ninguém ima- 
gina couraçados, submarinos, 
outras manifestações de flu- 
tuação que não sejam iates 
de velas pandas e pequeninos 
botes primaveris com pesca- 
dores à linha, Mas os diários 
da corrente semana precipi- 
tam-nos em problemas que 
cheiram a Terra por todos os 
lados... 

O editorialista do «Washin- 
gton Post & Times Herald», 
por exemplo, procura esfor- 
cadamente demonstrar que o 
êxito do notável fognetão não 
assegura ao Sur. Kruchtchey 
a vitória da guerra fria; O 
professor Eugen Saenger, 


GONDOLA... 


Lua, fatigada já duma 
vida, velha de vinte 
dias, vencia a custo 
e por momentos, o 
pálio esburacado 
das nuvens que co- 
briam a laguna, 

Ao longe, por ci- 

ma do recorte som- 

brio das altanas e 

das companile, como romaria 
longinqua nas aldeias do 
céu da Istria, adivinhavam-se 
relâmpagos que a luta com 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 a 25 — TEL, 25 886 PBX — AVEIRO 


LUNIK Il 


lançado nos meandros inter- 
pretativos do Direito Inter- 
nacional, afirma que a colo- 
cação duma bandeira soviê- 
tica na superfície lunar tem 
como efeito político garantir 
à U,R.S. S. a soberania do 
satélite; e o chanceler 
Adenauer, que imediatamente 
discursou em Bona, tranqui- 
liza os ocidentais acerca do 
novo sucesso moscovita, 
explicando que os Estados 
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Não; minhy Senhora, 
freiro-não 


à EEEDA 


Carta-aberta do DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


à Euma Senhora D. Carolina Momem Christo 


Minha Senhora : 


Li no Litoral, em transcrição 
e com boporluno comentário 
deste semanário, o artigo-desa- 
bafo (permita-se-me o qualfi- 


GONDOLA... 


Dr. r 


a cortina translúcida torna- 
va ligeiramente rosados. 

A penumbra era quase 
leitosa e envolvia tudo, até 
o silêncio que, por vezes, se 
cruzava com o ruido saltitan- 
te das vozes e dos passos, 


pelo 


Deixada para trás a Pá- 
dua, de Santo António, que 
o é de Lisboa, atravessada 
como pesadelo a cortina de 


cativo) que V. Ex.º deu à es- 
tampa no suo revista «Eva», 
suficientemente conhecida do 
público português, para além 
mesmo do sector feminino ao 


SIGNORE! 


CO STA» Es MELO 


fumo das chaminés de mes- 
tre, a ponte de quatro qui- 
lómetros que ao rés da água 
da laguna nos conduz a Ve- 
neza, permitia abraçar a toa- 
lha líquida com os olhos, 
antes de começar o sonho, 


Quase não havia vento. 

Mesmo que o houvesse 
eu não o sentiria! 

Todo eu era olhos a ten- 
tar penetrar a penumbra 
ambiente ambiente que tor- 
nava mais difícil saber onde 
a realidade acaba é o sonho 
começa. 

Chegado à piazzale di Ro- 
ma fechei-os para me per- 
guntar, recolhidamente, onde 
aquela acabava e este come- 
çava. 

E vi. Vi que a realidade 
acabava ali, naquela gara- 
gem imensa, servindo de 
vedação gradeada de quinta 
grande, a impedir que os 
automóveis fossem pertur- 
bar a cidade, cujo destino é 
morrer, nos dias, que todos 
são últimos, que ainda pode 
viver, 

O sonho, esse, começava 
um pouco adiante, não muito, 
e tinha como asas 0 vaporeto 
ea gondola que, através do 
Canate Grande, levavam ao 
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No Conol Grande 


Pedras e gôndolas morrem ao 
ritmo do mesmo coração — Veneza 1 


FOTO DO AUTOR 


FHTEBOL 


HOMEM LARISTO! 


qual especialmente é destinada 
e que V, Ex.” há vários anos 
dirige e ilustra, com o seu pró- 
prio nome, já há muito consa- 
grado no mundo jornolístico, e 
com o que lhe corre nas veias 
— nome soberano de um comba- 
tivo temperamento de lutador 
que, durante a sua vido, fa- 
zendo da pena um togante, 
despediu golpes profundos para 
um lodo e para outro, onde 
via uma injustiça flagrante ou 
uma inverdade claudicante a 
impor reprimenda severa para 
que a outros falecia a coragem. 

Polemista notável, aguerrido 
batolhador do Imprensa de 
combote, por vezes injusto não 
julgando sê-lo, exuberante de 
veemência no ardor do prél o, de 
umo agressividade escoldante, 
indominável, no seu tempero- 
mento de lutador, sem temer 
cultiladas de adversários que, 
feridos no seu orgulho, embora 
desejosos de ripostar no mesmo 
tom, se julgavam de todo impo- 
tentes para o dominar, De uma 
independência rora, vinha-lhe 
daí uma moior autoridade 
para flagelar com o ozorrogue 
que era asua dialéctica de ferro; 
exímio jogodor do argumento 
no dedução lógica do racioci- 
nio— por muito que folseassem 
as premissas, as conclusões 
não podiam ser outras. En- 
frentava o perigo que dos suas 
objurgatórias se lhe podia tor- 
nar iminente, sem sombra de 
pavor ou de cobardia, como eu 
vi, naquela lumuliuosa sessão 
parlamentor da ontiga Câmara 
dos Deputades, quando do in- 
cidente Leonardo Coimbra e a 
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aveirenses 


Setembro, 19 


1814 — O bacharel Antó- 
nio José Cabral de Melo teve 
carta de provedor da comar- 
ca de Aveiro (Torre do Tom- 
bo, Chancelaria de D, João VI, 
liv. 16, fl. 234 Vo). 


1840 — Foi passada carta 
de Administrador Geral do 
Distrito de Aveiro a António 
Ferreira de Carvalho Pinto 
de Meneses ( Torre do Tomba, 
Chancelaria de D. Maria II, 
div. 13, Jl. 144 0.) 


Setembro, 22 


1846 — Por uma portaria 
desta data, foi nomeado Vice- 
-Cônsul do Reino da Bélgica, 
em Aveiro, Francisco Antó- 
nio do Vale Guimarães 
(Torre do Tombo, Chancela- 
ria de D. Maria Il, liv. 26, 
fl, 250 Vo). 


Setembro, 24 


17140 — No braço da Ria 
que vai de Aveiro para Ovar, 
afundou-se uma bateira, tendo 
morrido afogadas diversas 


). GOMES DE ANORADE 


Telef. 23 491 
— Rua Direito, 91 — 
AVEIRO 


Para terrenos na Barra 


José Gonçalves da Cruz 


MarioSacramento 


Médico 

Consultas das 9 às Mt h. a das 15 às 17h. 
Rua do Tenente Resende, 8 

Telefone 22 854 AVEIRO 


Empregado 

A «Sociedade dos Frigo- 
ríficos de Aveiro, Limitada », 
precisa de admitir empre- 
gado. 

Para tratar do assunto, 
falar na «Casa dos Pescado- 
res de Aveiro», 


Aprenda ACordgon 


ou qualquer instrumento 
de corda ou sopro, poden- 
do também habilitar-se a 
alguns exames do Conser- 
vatório de Música. 


Procure informações na 
Rua das Velas, 26 (ao Ros- 
sio) ou pelo telefone 23645. 


Vende-se 


Motorizada NSU de luxo, 
2.500 km., 5 contos. Tratar 
na Rua de Arnelas, 51. 


pessoas, entre elas o Padre 
Fernando Alvares Giam, de 
Montemor - 0- Novo, 


1873 — Nasceu o ilustre 
aveirense Dr. Artur de Car- 
valho Ravara, médico urolo- 
gista muito distinto, que foi 
o decano dos urologistas por- 
tugueses. 


Setembro, 25 


1582 — Doi baptizado na 
igreja matriz de 5. Miguel o 
aveirense Mateus Fernandes 
de Oliveira Barreto Geta, es- 
crivão da provedoria de Es- 
gueira, que faleceu em 29 de 
Maio de 1666 (Cf. Arquivo 
do Distrito de Aveiro, vol. X!, 
tág. 17). 

1640 — Foi baptizado o 
ilustre aveirense Francisco 
da Maia da Gama, que ser- 
viu na « guerra da sucessão», 
mostrando-se denodado e 


LUNIK II 


Continuação da primeira página 


Unidos continuam e continua- 
rão mais fortes do que a Rússia. 

Sucede ainda que a re- 
percussão do facto se des- 
dobra por outros ramos do 
pensamento humano, A re- 
vista católica «Palestra del 
Clero», perplexa, apresenta 
uma interrogação para a qual 
se não indica resposta: «Na 
hipótese da existência, na 
Lua, de seres que não sejam 
homens nem animais, e que 
possam ter ou não ter uso da 
razão, como definir as rela- 
ções entre Deus e eles?», 
Um articulista portuense, 
menos ambicioso nos seus 
propósitos especulativos, cha- 
ma a atenção do leitor para 
o supra-utilizado verbo alu- 
nar e, muito sensatamente, 
prevê que toda uma caterva 
de laboriosos gramáticos val 
cair a fundo sobre a medula 
etimológica do dito neolo- 
gismo. Aqui, recorda-se o 
malogro do «made in U.S. A.» 
Pioneiro IV; ali, aventa-se a 
horrível possibilidade duma 
contaminação da Lua pelos 
micróbios terrenos; acolá, 
um ignorantão qualquer per- 


gunta o que aconteceria se, 


também os selenitas se re- 
solvessem a disparar sobre 
este mundo projécteis com 
tonelada e meia de peso e 
animados da velocidade de 
5 kms/8... 


O assalto às regiões lu- 
nares esboça-se gradualmen- 
te, e já se oferecem voluntá- 
rios para as viagens prepa- 
ratórias, De lamentar, apenas, 
que ao glorioso Portugal — 
pátria de descobridores com 


Loondenadas 

pelo 
DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


brioso, e que veio a falecer 
na Catalunha, solteiro e sem 
geração ( Rangel de Quadros, 
Avcirenses Notáveis, tl. 166), 


1835 — Começou a funcio- 
nar o Governo Civil de Avei- 
ro, sendo primeiro magistrado 
do Distrito José Joaquim Lopes 
de Lima, mais tarde Governa- 
dor da Pndia (Cf. Arquivo 
do Distrito de Aveiro, 
vol, VIII, pág. 283 ). 


1887 — A Câmara Muni- 
cipal de Aveiro convidou a 
família real, por ocasião da 
sua passagem para o Norte, 
a visitar esta cidade no seu 
regresso. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-8 — AVEIRO 


projecção histórica — não es- 
teja reservado um mísero 
lugar na primeira nave a par- 
tir para os espaços siderais. 
Outrora, sômente assistidos 
pela sua coragem incrível e o 
seu raro talento de marean- 
tes, os Gamas e os Cabrais 
fizeram-se ao Desconhecido 
numas pobres caravelazinhas 
toscas, construídas com a 
madeira boa e barata do 
copioso Pinhal de Leiria, 
Hoje, porém, tudo mudou, 
talvez por via dum diabólico 
mostrengo que se chama Or- 
çamento. E os nossos astró- 
nomos nem sequer puderam 
seguir a alunagem do Lu- 
nik Il, porque — com quanta 
mágoa o soubemos! — o 
Observatório de Lisboa não 
possui a aparelhagem reque- 
rida por investigações de tal 
natureza... 

Jorge Mendes Leal 


[Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório; Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenida de Selatar, 44 


Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


Guarda-livros 
Oferece-se. 
Nesta Redacção se informa. 


CARPINTARIA 


Cabeleireiro 


Massagista 


n , 
Nlanicura 
Galista 


ABRIU SOB A ORIENTAÇÃO 
TÉCNICA DE MADAME FRANCINE 


€spera as ordens de D. 8.º 


na 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevador) 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T, S. E, para amadores, TU e Rádios 
az todas as categorias para corrente e tranelstores 


Livros técnicos 


Precisa-se, 


Empregado aango-se 


preferên- 
cia a pessoa habilitada com 
curso comercial e bons co- 
nhecimentos de contabilida- 
de, estenografia e dactilo- 
grafia. 

Dirigir oferta, redigida 
pelo próprio e à mão, com 
pretensão de ordenado e 
«curriculum vitae», para 


Socladade de Produtos Lácteos 


AVANCA 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo. servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio, 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 105, em Aveiro. 


— Precisa-se —— 
Dentro da cidade, casa 
ou andar independente, 
com terraço ou quintal, e 
com sete divisões, no mi- 
nimo, para casal. 
Resposta ao n.º 70, 
desta Redacção, 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate— 
ARADAS. 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar, 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 18 e 20. 
em COIMBRA 
Ladeira dos Loios, 48 


Es 
BANDARRA ) 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Descontos para amadores 


Câmara Municipal do Aveiro 


EDITAL 
FEIRA DOS 28 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro: 


Faço público que a Cá- 
mara Municipal de Aveiro, 
em sua reunião ordinária do 
dia 14 de Agosto findo, no 
uso das atribuições que lhe 
confere o n.º 9.º do art.º 50.º 
do- Código Administrativo, e 
no propósito de promover a 
criação, nesta cidade, de me- 
lhores interesses comerciais, 
fomentando as trocas e aqui- 
sições das várias espécies 
pecuárias, artefactos, alfaias 
e produtos agrícolas, delibe- 
rou tornar extensiva a todas 
os espécias de gados, e à 
venda de todos os produtos 
agrícolas, sementes, plan- 
tas, alfaias e artefactos de 
carácter rural, a «FEIRA 
MENSAL DOS 28», isentan- 
do de quaisquer taxas, pelo 
período de dois anos, a ter- 
minar em 31 de Dezembro 
de 1961, a utilização do ter- 
rado no recinto das feiras, 
na Rua do Cabouco, pela 
exposição e venda de ani- 
mais, sementes, plantas e al- 
faias agrícolas, k 

A presente deliberação, 
refere-se a gados bovino, 
cavalar, caprino, ovino, 
asinino e porcino, de qual- 
quer raça ou origem. 

A sua localização no re- 
cinto da Feira será determi- 
nada, por espécies, pelos 
funcionários do Município 
ali em serviço, e conforme 
as necessidades e conve- 
niências, 

Para conhecimento e de- 
vidos efeitos se publica este 
e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares 
do costume, 


E eu, Dario da Silva 
Ladeira, Chefe da Secreta- 
ria da Câmara, o subscrevo. 


Aveiro, 7 de Setembro de 
959 


O Presidente, 
Alberto Souto 


utluência da BIVILITAÇÃO AMERICANA 
NA BURS RA 


S emigrantes 
portugueses 
residenciados 
em alguma 
parte do gran- 
de continente 

americano conhecem, porque a 
sentem na própria pele, a 
grande diferença que existe 
entre a nossa civilização euro- 
peia e a americana. Diferença 
que é de É e de forma, 
perceptível em todos os valores 
que enformam e dão carácter 
a uma civilização: a Cultura, 
a Ciência, a Técnica. 

O homem americano, que 
é o resultado mais plástico e 
expressivo desses valores, evi- 
dencia, com efeito, diferencia- 
ções consideráveis, se o toma- 
mos em relação com o homem 
comum europeu. Refiro-me, 
como vêem, ao homem-tipo 
americano, extensivo a todo o 
continente, já que à parte as 
características fundamentais 
da sua civilização, existem sem- 
pre outras de origem nacional 
ou regional, às quais é dificil 
escapar. Aluis, outro tanto 
achamos presente na formação 
do homem-tipo europeu, que, 
à margem da sua civilização 
de natureza universal, eviden- 
cia uns valores de raiz nacio- 
nal ou até regional, 

Comummente, a civilização 
americana vem sendo conside- 
rada materialista, utilitária, 
industrialista. E dos america- 
nos principalmente diz-se que 
são ingénuos, porque, entre 
outras coisas, pretendem igno- 
rar a fundura de problemas 
essenciais da existência, ao ten- 
tar, como dizem que costumam, 
simplificá-los. Mas a América 
— o Novo Mundo de ontem — 
éum continente econômicamente 
forte, sobretudo a nação dos 
Estados Unidos da América 
do Norte. Sempre, parece-me, 
o predomínio politico foi uma 
mera resultante do predomínio 
económico. E não só o político, 
mas também o cultural e o 
científico própriamente ditos. 
Concordemos, embora repugne 
um pouco aceitar a tese, em 
que a história está prenhe de 
exemplos confirmatórios de 
impérios e de nações que es- 
plenderam nos campos político 
e cultural durante o transcor- 
rer exacto dos ciclos de pros- 
peridade económica, 

Não há memória de uma 
nação que tenha vivido um 
periodo de preponderância po- 
ditica e de brilhantz cultural, 
de renovação técnica e cienti- 
fica, sem que esse período não 
aparecesse acompanhado fiel- 
mente pelo seu motivo determi- 
nante: a prosperidade econó- 
mica. E disto teremos um 
exemplo expressivo se quiser- 
mos recordar o jepsida que 
conheceu o império lusitano 
na era de seiscentos, que cor- 
responde, como sabemos, ao 
único período de grandeza da 
nossa civilização. 

É incontestável que hoje em 
dia a América vai à frente da 
Europa, parte da África e da 
Ásia e que comanda uma face 
do mundo. Isto se explica pela 
vitalidade actual da sua eco- 
nomia, da qual a sua posição 
preponderante é consequência 
e reflexo. E, como sempre tem 
acontecido nestas circunstâncias 
históricas, a América do Norte 
viu e está vendo florescer todos 
os valores da civilização que 


Artigo de 


havia adoptado: a ocidental. 
E agora mostra à atônita 
Europa o florescimento desses 
mesmos valores, porém já re- 
criados por ela. 

Todavia, já hoje a ninguém 
interessa o domínio político, 
sim o económico, 

A América influencia sen- 
silvelmente a vida europeia. 
A tal ponto que já se erguem 
do silêncio algumas vozes 
acusando essa influência. À ve- 
lha e cansada Europa imita 
(ou pretende imitar ) o padrão 
de vida americano, o viver 
americano, a sua moral, os 
costumes americanos, de uma 
maneira que lembra a ridícula 
pretensão de campónio que quer 
ser um peralta tão-só com imi- 
tar a indumentária deste — o 
seu exterior, Pretensão vã, afi- 


ARSÉNIO MOTA 


nal, porque o espírito da civi- 
lização europeia não se coa- 
dunará facilmente com o 
espírito da civilização ameri- 
cana. 

A Europa pobre, a velha 
Europa derreada sob o peso 
de vinte e cinco séculos de his- 
tória, estiola-se dentro de si- 
-mesma e vai sendo minada 
pela decadência. Um sinto- 
ma, um alarme serão 
aquelas interrogações que se 
ouvem a espaços: — « Esta- 
mos a americanizar-nos? » E 
do Novo Mundo há vozes que 
respondem: — « O que vós cha- 
mais americanização não é se- 
não a expressão, acaso a 
máxima, dos valores ditos 
ocidentais. » (1) 

Afigura-se-me estar aqui 
perante mais uma exterioriza- 


Gondola... Gondola. 


Continusção da primeira pigina 


coração da cidade onde Gol- 
doni e Vivaldi continuam a 
viver para além dos bronzes 
e onde ainda se sente a pre- 
sença de Casanova e da sua 
audácia maravilhosa, 


Dizem que deve chegar-se 
a Veneza à esta hora inde- 
cisa do começo da noite, a 
esta hora em que as núpcias 
das cores começam e o con- 
torno das coisas liberta os 
olhos do rigor da observa- 
ção geométrica e permite, a 
cada qual, vê-las à sua ma- 
neira, vivê-las melhor e pos- 
sui-las, voluptuosamente, 

As coisas são, então, dó- 
ceis amantes predispostas à 
posse total, à entrega total, 
quase onanística, de quem as 
olha. Deixam de se impor. 
Fazem deflagrar a sensação 
inicial, permitem que a posse 
seja um acto activo de quem 
olha e guardam-se para o 
dia seguinte, por vezes para 
a noite que não tarda, para 
então se mostrarem impie- 
dosamente elas, nos limites, 
nos volumes, nos contornos, 
nos veludos e nos espinhos 
da sua própria matéria. Da 
passividade, que tudo per- 
mite à fantasia, nasce, com 
o definido da luz, a marca- 
ção dos valores e a tirania 
da sua potência, por vezes 
agressiva, 


A hora indecisa, por maior 
que seja o sonho, é sempre, 
para mim, uma hora de an- 
gústia! 

Não o foi desta vez, ao 
chegar a Veneza, quando pe- 
netrei na rua líquida que o 
vaporeto acariciava e dividia 
com a elegância da proa. 

E' que o sonho, prestes 
a tornar-se vida, podia mais 
que a angústia, Os olhos mal 
tinham tempo para pestane- 
jar, de vez em quando, e 
guardavam avaramente, para 
rezar mais tarde na ermida 
da saudade, os rosários "de 
luzes que a água escura do 
canal duplicava. Mergulha- 
vam nos recantos sombrios 
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a perscrutar belezas que o 
instante da passagem nem 
deixava adivinhar e antego- 
zavam a visão clara das ma- 
ravilhas do seitecento guar- 
dadas no Ca d'Oro, Ca Rez- 
gonicoou Ca Pezaro, sacrários 
de arte, que passavam ao 
lado e se deixavam acariciar 
pela trémula mão das pe- 
queninas ondas provocadas 
pelo vaporeto. Por vezes a 
carícia ia até lá acima, às ja- 
nelas, mercê dos reflexos das 
lanternas e do movimento 
das águas. E era como se, 
recuados uns séculos, visse- 
mos debruçadas dos balcões, 
esperando a gôndola dou- 
rada dos patrícios, a mas- 
chera, a bauta e o tabarro das 
venezianas do seltecento. 


A' medida que o Canal se 
abria e os palácios de arrui- 
nada beleza exterior desliza- 
vam dum e outro lado, eu 
sentia, cada vez mais forte, 
a sedução desta cidade que 
se afunda, inexoravelmente, 
dando a tudo o que é seu 


Ma Praça de 5, Marco 
A Veneza que não morre — Foro D” AUTOR 


ção do «complexo de superio- 
ridade » conhecido e reconhe- 
cido de todos os americanos, 

Com efeito, parece-me ser 
uma veleidade, embora carente 
de consequências valiosas, esta 
afirmação de que a civilização 
ocidental tem na civilização 
americana «a expressão, acaso 
a máxima, dos (seus) valo- 
res». Noto aqui um desvio de 
interpretação que conviria ilu- 
minar. Os valores que os ame- 
ricanos agora erguem aos 
olhos dos ocidentais não são 
expressão da civilização des- 
tes, mas sua consequência. 
Quem desfibra uma interpre- 
tação assim incorre em erro 
idêntico ao de uma pessoa que 
aparecesse com a pretensão de 
que os valores da civilização 
europeia fossem a «expressão » 
da civilização grega ou ro- 
mana. Que é qualquer coisa 
enorme como pretender, por 
exemplo, que a democracia dos 
dias de hwje seja « expressão » 
da democracia do César que 
Brutus assassinou há dois mil 
e três anos! 


(1) — Leopoldo Zea, Cludad U-iversim 
tária do México, in « Nacional », de Cara= 
cas, Jan,º de 1958 


. Signore! 


um ar de fim, qualquer coisa 
de fatalismo que prende, faz 
sofrer e quase nos obriga a 
esperar, ali, que o fim che- 
gue para com ela morrer! 


* 


O Canal Grande findara e 
agora, passada Santa Maria 
della Salute e a Dogana di 
Mare, já via as luzes da 
Giudecca e o campanile de 
S. Giorgio Maggiore, ao mes- 
mo tempo que sentia mais o 
mar, tal a largura do Ca- 
nal di San Marco e a vastí- 
dão da laguna de que fazia 
parte. 

A noite era já poderosa 
e a lua, cansada, quase se 
escondia, lá nos altos, en- 
vergonhada da sua palidez, 
sem poder rivalizar com o 
brilho da festa celeste que 
continuava nos longes céus 
da Ístria fronteira. 


Aqui, sem o abrigo das 
pedras maravilhosas dos pa- 
lácios e casas do Canal Gran- 
de, já o vento brincava com 
as águas da laguna origi- 


nando o bailado fantástico 
das luzes das lanternas e 
dos palli, junto aos cais. 


Quando pisei pela pri- 
meira vez, ao desembarcar no 
cais de San Marco, a terra 
de Veneza, fi-lo com carinho 
como se pisasse uma tape- 
çaria preciosa ou receasse 
que os meus passos ferissem 
o alicerce do meu sonho que 
ia tornar-se realidade. 

Mas eu tinha um corpo 
com exigências, malas a le- 
var e formalidades a cum- 
prir, enfim uma série de 
algemas que não deixa- 
vam logo viver o sonho e 
me prendiam à matéria que 
não posso deixar de ser e 
que tão difícil é abandonar, 
por mais sonhador e poeta 
que se seja, 


Facchino, albergo, água, sa- 
bão e a alma em festa pela 
comunhão total a que ia en- 
tregar-me! 


Quase corri, libertado das 
exigências do corpo, da po- 
lícia e da cameriera, para as 
ruas estreitas e buliçosas 
onde iria viver, tanto quanto 
possível, a vida do vene- 
ziano que desejaria ser, não 
de agora, mas do settecento, 
com todos os seus vícios e 
virtudes e todo aquele amor 
pelo belo e pela ninharia 
tentadora que representava, 
principalmente, a tão sedu- 
tora miragem de nada que- 
rer dizer. 

Nunca senti, em qualquer 
outra cidade, a sensação de 
perfeita integração que aqui 
senti, em Veneza, desde o 
primeiro momento, 

Quando percorridos uns 
metros da Calle Larga San 
Marco, estreita como viela 
mas mexida e viva como 
scherzo de Mozart, abri os 
olhos ante o Leão da Sere- 
níssima República e a vas- 
tidão soberba da Piazza San 
Marco, senti que o corso ti- 
vera razão ao afirmar que 
ela era o único salão digno 
de ter o céu por teto. 

As proporções, a ilumi- 
nação que não se vê mas nos 
permite ver e todo aquele 
conjunto humano que a ani- 
ma e frequenta o Quadri eo 
Florian, cafés que a passa- 
gem e a presença de Byron, 
Goethe, Wagner, George 
Sand et Musset, tornaram 
célebres, tudo isso faz dessa 
praça o lugar que nunca mais 
esquece e onde apetece sem- 


pre voltar, 
Continua na página 6 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa == Telef. 22133 
Casa de Saúdo da Vera-Ltuz = Telet, 22011 
Anto-ambulância =Telef. 22122 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado 

MOURA = Telef. 22014 

Rua de Manuel Firmino, 34-36 

Domingo 

CENTRAL == Telef. 23870 

Rua dos Mercodores, 12 

HIGIENE = Telef. 22680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgacira 


Segunda-feira 

MODERNA = Telef. 23665 

R, dos Comb. da G. Guerra, 108-'10 
Terça-leira 

ALA = Tel-f. 23314 

Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 
Quarta-feira 


MORAIS CALADO =Tetef. 23949 
Rua de Coimbra, 13 


Quinta-feira 

AVEIRENSE == Telef. 23865 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho 
Sexta-feira 


SAÚDE ==Telef. 22569 
R. de'S. Sebastião 108 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 
* Em 9, vindo de Lisboa, 


vazio, entrou o navio-motor 
« São Silvares ». 


x Em 10, com destino à 
Casablanca, e com 275 tone- 


ladas de madeira, saiu o na» 
vio-motor «São Silvares », 

x Em 11, demandou a 
barra, com 80 tinelidas de 
cimento, vindo de Setúbal, o 
galcão a motor «Praia da 
Saúde ». 

* Em 15, saíram, respec- 
tivamente, para o Porto e 
Lisboa, o galeão a motor 
«Praia da Saúde» e o atu- 
neiro «Rio Vouga», ambos 
em lastro, e entrou, vindo de 
Lisboa, com 770 toneladas de 
gasolina, o navio-tanque 
« Cláudia », 

x Em 14, em lastro, saiu, 
com destino a Lisboa, o na- 
vio-tanque «Cláudia», e en- 
traram, procedentes dos 
bancos da Terra Nova e 
Gronelândia, os navios «Ket- 
ty Danielsen >», dinamarquês, 
e «António Ribau», português, 
com bacalhau fresco. 


Posca das Trainciras 

O dia de maior movimen- 

to da lota, na safra deste ano, 

ocorreu a 14 do mês corren- 

te, em que 34 traineiras ven- 

d-ram peixe no-total de 
381.801 $00. 


Sopa dos Pobres 


Durante o mês de Julho, 
a Sopa dos Pubres vandeu 
420 sopas e distribulu gratui- 
tamente, 10250. Em Agosto 
findo, foram vendidas 212 so- 
pas e distribuidas, também 
gratuitamente, 10380. A be- 
nemerente instituição forne- 
ce, assim, nos referidos me- 
ses, um total de 21 242 litros 
de sopa. 

No mesmo período de 


tempo, as despesas ascende- 
ram a 14956800 (7 940850, 
em Julho; e 7006460, em 
Agosto) — não se incluindo 
nesta importância qualquer 
verba para a lenha gasta, 
porque ela é oferecida pela 
Câmara Municipal. 


Grande movimento 
na Lota de Aveiro 


A lota de Aveiro esteve, 
pode dize-se, em constante 
movimento na última segun- 
da-feira — dia em que as trai- 
neiras surtas no mar de 
Aveiro tiveram grande azá- 
fama e efectuaram boas pes- 
carias, como noutro local se 
diz. 


Director do Instituto 
Nacional de Sangue 


Na segunda-feira, dia 14, 
esteve em Áveiro o sr. Dr. 
Cancela de Abreu, Director 
do Instituto Nacional de San- 
gue, que se inteirou do fun- 
cionamento do Banco de 
Sangue do Hospital de 
Aveiro, 

Foi acompanhado pelos 
médicos daquele serviço, srs. 


Reunião do Conselho Municipal 


Sob a presidência sr. Dr. Al- 
berto Souto, secretarindo pelus 
srs, João Salgueiro e Albano Pe. 
reira, reuniu, na passada terça- 
-feira, dia 15 do corrente, em ses» 
são ordinária, o Conselho Munici- 
pal, a fim de discutir e votar, 
entre outros assuntos, as bases do 
orçamento e o plano de activida- 
des para o ano de 1960. 


Prestou juramento e tomou 
posse o novo representante da 
Santa Casa da Misericórdia sr. 
Anselmo Lopes, 


Antes da ordem do dia, o sr. 
Presidente da Câmara pôs em re- 
levo o facto da última reforma da 
Constituição ter restabelecido us 
Juntas de Distrito, «o que, sem 
dúvida — disse — tem Interesse 
para Aveiro, que viu na criução 
das províncias uma medida menos 
consentânea com as reslidades 
crindas à volta da organização 
distrital, O pensamento aveirense 
a respeito desta questão foi sem- 
pre firme e unânime, Sem orgu- 
lho, mas com sutisfação — conti- 
nuou — podemos verificar que fo- 
ram acertados os argumentos que 
produzimos quando há anos se 
discutiu e adoptou a divisão pro- 
vincial agora reconhecida cumo 
inoperante.» 


O sr, Dr. Francisco de Assis 
Ferreira du Meia, depois de se 
congretular pelo brilho das nossas 
Testas do Milenário, dirigiu sauda- 
ções ao sr. Presidente da Câmara 
e evocou a memória de todos os 
que se esforçaram pelas obras da 
burra e do porto de Aveiro, que o 
sr. Presidente dy República se 
dignou vir inaugurar. Referiu-se, 
espetinimente, dus nomes dos fa- 
lecidos srs, Engenheiro Von Haffe, 
Homem Christo e Comendante 
Kocha e Cuuha, pedindo um mi- 
muto de silêncio em sua memória, 
O sr. Dr. Alberto Sautro, apoian- 
do esse voto, pediu que a homena- 
gem se prestasse de pé, o que, em 
unanimidade, se fez, 

A seguir, e a propósito, 0 sr, 
Dr. Alberto Souto fez algumas 
considerações sobre o easstnto, 
esclurecendo que «os nomes dos 
três ilustres humenag-ados e Os 
seus serviços em prol do grande 
melhoramento da barra e do porto 
de Aveiro não foram esqueci los, 
mas lembrados pelas entidades a 


quem competia presidir à especial 
celebração do seto inaugural — o 
sr. Ministro das Comunicações e 
o sr. Engenheiro Director dos Ser= 
viços Hidráulicos. Os nomes dos 
srs, Engenheiro Von Hutfe e Co- 
mandante Rocha e Cunha já estão 
conssgrados em ruas da cidade; e 
para o nome do jornalista e se- 
gundo Presidente da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro está des- 
tinada a vasta artéria a abrir entre 
a Ponte da Fonte Nova e a Ponte- 
-praça pela margem sul do Canal 
do Cojn, artéria essa que virá a 
ser uma importante avenida da 
cidade, renovada neste sector, por 
onde passará a via de penetração 
na cidade em direcção às praias 
da Barra e Costa Nova, porto de 
comércio e sos portos da Gufa- 
ntia,» 

O sr. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães teve também palavras 
de congratulsção pelo êxito e bri- 
lho das festas do Milenário, que 
tanto prestígio deram a Aveiro, 
dirigindo Iuuvores a todos os que 
para elus concorreram e nelus 
coluborarem, 

Evocou, depois, a figura do 
ilustre homem público, escritor, 
poeta e orador que fwi o Conse- 
lheiro Luís de Magalhães, filho 
do imortal tribuno e liberal José 
Estêvão, que Aveiro nunca es- 
quece. Passou no dia 13 do cor- 
rente, domingo, o centenário do 
nascimento de Luís de Mag lhães. 
A Câmura Municipal de Lisboa 
comemorou esse centenário inau- 
gurando uma lápide na casa onde 
ele nusceu e uma exposição biblio- 
gráfica no Palácio dus G lveiss, 
E, a concluir, o sr. Dr. Querubim 
Guimarães propôs que se expe- 
dissem telegramas de saudação à 
familia e de congratulação ao sr. 
Presidente da Câmara de Lisboa, 
e que se promovesse também em 
Aveiro uma exposição bibliográ- 
fica da obra do saudoso escritor, 
ligado a Aveiro por tão estreitos 
leços que até na morte aqui veio 
repousar. a 

O sr. Presidente do Município 
informou que à t âmara de Aveiro, 
na sum última reunião, d-liberara 
associur-se às comemorações do 
centenário de Luis de Magalhães 
eque, cumprindo esse voto, ele, 
Presidente, acompanhado pelos 


vereadores srs, José Mortágua e . 


Dr. Humberto Leitão, Presidente 
da Comissão de Turismo, pelo es- 
critor sr. Eduardo Cerqueira, pelo 
sr. Dr. Querubim Guimmã s e ou- 
tras entidades, assistira à missa 
das 12 horas da igreja da Miseri- 
córdia em memória do homena- 
gendo, depusera um ramo de flo= 
res junto du estátua de José Estê- 
vão e visitara a capela fera] da 
família do ilustre extinto no Cemi- 
tério Central, 


Na ordem do dia, entre outros 
assuntos, discutiram-se as bases 
do orçamento e os planos de seti- 
vidades da Câmera, do Turismo e 
dos Serviçes Municipalizados para 
o próximo ano de 1960, 

A receita ordinária prevista 
para a Câmara é de 6 800 contos. 
A despesa nrdinária será inferior 
aqu: la quantia. 

s Juntas de Freguesia é atribui- 
do um subsídio totel de 282 400800. 

Não são criados novos lugares, 
nem previstas novas receitas, nem 
novos empréstimos, nem aumentos 
de taxas ou impostos no próximo 
ano. Apenas se splicará nu conti- 
nuação da obra do saneamento da 
cidade o produto do empréstimo, 
já eprovado, de 4 000 contos, 

Quunto ao plano de actividades, 
ele corresponde ao desenvilvi- 
mento dos planas de 1957 e 1958, 
esperando-se a conclusão do ante- 
plano de urbanização a que muitus 
obras previstas na cidude se têm 
de subordinar. 

O assunto será explanado em 
próximo comunicado à Imprensa, 
em que se se dará uma nota dos 
planos do Turismo e dos Serviços 
Municip-l] zudos. 

O Conselho aprovou, por una- 
nimidade e com louvor, todas as 
bases e planos que lhe foram 
expostos, 


Drs. Alberto Ferreira Neves 
e Cândido Quininha, O sr. 
Dr. Cancela de Abreu pro- 
meteu o auxílio do Instituto 
que dirige para a criação, 
nesta cidade, de um moderno 
Banco de Sangue Distrital, 
para socorro de quantos ne- 
cessitem de tão importante 
meio terapêutico. 


* A Imprensa diária no- 
ticiou anteontem que foi já 
concedido, pelo Ministério de 
Saúde e Assistência, um subsif- 
dio de 17 000800 para o Banco 
de Sangue. 


Em memória do 
Conselheiro Luís 
de Magalhães 


x Na base do monumento 
a José Estêvão, foi colocado, 
no dia 13 do corrente, um 
grande ramo de flores natu- 
rais, acompanhado dum car- 
tão em que se lia: Pelo Cen- 
tenário do Nascimento de 
Luís de Magalhães, filho de 
José Estêvão, o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro. 13-9-59, 

Não duvidamos de que o 
sr. Dr. Alberto Souto inter- 
pretou bem o sentimento dos 
municipes, com o singelo mas 
significativo preito ao filho 
ilustre do egrégio tribuno e 
grandeavelrense José Estêvão, 

x No Palácio de Galveias, 
em Lisboa, foi há dias inau- 
gurada uma exposição, que 
tem sido muito visitada, come- 
morativa do Centenário do 
Nascimento de Luís de Ma- 
galhães. 


Homenagem ao 
Lr. Francisco do 
Yale Guimarães 


Em sessão plenária da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
de 11 do corrente, atenta uma 
exposição subscrita por mutl- 
tas centenas de municipes, 
foi novamente proposta, pelo 
sr, Presidente, a concessão 
da Medalha de Ouro da Ci- 
dade ao antigo Governador 
Civil do Distrito sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 

A proposta foi aprovada 
por unanimidade e aclamação, 
tendo o sr, Dr. Alberto Souto 
exaltado as qualidades do 
homenageado, realçando e 
enumerando especialmente os 
serviços prestados a Aveiro 
pelo operoso Chefe do Dis- 
trito. 

Também foi deliberado 
dar a uma rua ou preça da 
cidade, a designar futuramen- 
te, o nome do sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 

A medalha, conforme os 
desejos expressos pela Co- 


— — Brevemente 


O Presidente da Câmara Jalará ao Lito- 
ral sobre importantes problemas municipais, 
esclarecendo, em seu critério, algumas dúvidas 
que lhe serão apresentadas. 


RES a ni A a 


missão que fez entrega da 
exposição dos munícipes, bem 
como o respectivo estojo, 
serão adquiridos pelo produ- 
to duma subscrição pública 
aefectuar no concelho, e uma 
e outro entregues ao home- 
nageado em sessão solene 
promovida pela Câmara Mu- 
nicipal. 

Lastimamos não poder 
pnblicar, desde ja, o teor da 
proposta, nem m smo um re- 
sumo, por nº0 termos conse- 
guido, até agora, o respectivo 
documento, 


O grande actor 
LUÍS DE LIMA virá a 
Aveiro proferir uma lição 


A convite de «Va Vic- 
tis!», página juvenil do Lito- 
ral, e do seu «Círculo Ex- 
perimental de Teatro », virá 
a Aveiro no próximo sábado, 
26 do corrente, o conhecido 
actor Luís de Lima, para pro- 
ferir uma lição sobre Teatro. 

O salão nobre do Grémio 
do Comércio, gentilmente 
cedido, será pequeno, por 
certo, para os numerosos 
assistentes, ansiosos por ou- 
vir a palavra autorizada do 
grande intérprete de lonesco, 
que tanto êxito tem alcan- 
çado com as suas decorren- 
tes lições no Grupo de Tea- 
tro Moderno dos Fenlanos, 
do Porto. 


Honradez de 
um menor 


Carlos Alberto Simões 
Ferreira, de 9 anos, residente 
no lugar de Feiteira, fregue- 
sia do Troviscal, achou em 
Aveiro, no Largo da Estação, 
pelas 15 horas do dia 14, vá- 
rias notas do Banco que to- 
talizavam a importância de 
240800. 

Não descansou o honrado 
menor enquanto não conse- 
gulu encontrar um guarda; e 
foto n.º 124 da P.S. P. quem, 
com natural comoção pelo 
espontâneo e nobre gesto do 
pequeno Carlos Alberto, to- 
mou conta do seu achado, 
Seria para o rapazito uma 
fortuna! Mas de notar e enal- 
tecer é a conta de maior for- 
tuna em que o Carlos Alberto 
tem a sua honestidade. 

O dinheiro, claro, será 
entregue, na Secretaria da 
P.S.P., a quem provar per- 
tencer-lhe, 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro: 


Com 1000800; Severim Duar- 
te; com 70800. Manuel da S Iva 
Palavra (alvtu); e com 50800; 
Alberto Pires, Dr. Carlos Vilas= 
-HBoas do Vule, Pensão Prazeres, 
José Vera Cruz, José Martins, Dr. 
Vitorino Cardoso, David Pereira 
de Carvalho, Jonquim Adrego, Ga- 
ragem Esperança, Morais, Lucinda 
de Oliveira, Agnelo Coelho, João 
Ferreira de Macedo, Pinheiro & 
Burrento, Lda., Bar Astória, Pom- 
pília da Rocha Martins, Augusta 
Butler Reis, Artur Augusto dos 
Suntos Le bo Jr., Eduardo Osório 
& Filho. Hermeneg Ido Dunrte, 
Albino Gorçalves, Meria Alice de 
Melo, Jvão Andias, Antóuio An= 
drade, Barbearia Central e Augusto 
Carvalho dos Reis. 
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A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA x 


ENCADERNAÇÃO 


RUA DE HOMEM CRISTO, 20 


TELEFONE 


AVEIRO 


A nova sede da 
« Banda Amizade » 


Terminada a primeira 
fase das obras, prosseguem 
já em grande actividade os 
trabalhus de construção da 
nova sede da «Banda Ami- 
zade », que devem ficar con- 
cluidos, segundo se espera, 
no decorrente ano. 

O melhoramento, durante 
largos anos justificada aspi- 
ração da prestigiosa colecti- 
vidade, caminha, assim, para 
uma breve conclusão. 

A Direcção da «Banda 
Amizade », que pensa já no 
programa inaugural do seu 
novo e condigno edifício, 
inicia, dentro de dias, a re- 
colha dos donativos subscri- 
tos pela população da cidade 
para o seu grande empreen- 
dimento. 


CINEMAS 


PROGRAMA 


SEMANA 


TEATRO 


AVEIRENSE 
TELEFONE 23848 


Sábado, 19 — Para maiores de 47 anos 
EFREM ZIMBALIST JR, o ERIM O'BRIEN 


no filme 
Uma Rapariga em Fuga 
Domingo, 20 — Para maiores de 12 anos 
A película em Metrocolor 
e em Clnemascope 
O Irresistível Forasteiro 


com GLEN FORD, SHIPLEY MsC LAINE, 
LESLIE NIELSEN e MICKEY SANGHNESSY 


Quarta-feira, 23- Pora maiores de 1Zanos 


JOHN WAYNE, EIKO ANDO, SAN JAFFE e 
SO YAMAMURA na produção em (or de Luxe 


O Bárbaro e a Gueixa 


Quinta-feira, 24 — Para maiores de 17 anos 


Um filme com JEAN SIMMONS, PAUL 
DOUGLAS e ANTHONY FRANCIOSA 


Esta Noite ou Ílunca 


CINE-TEATRO 


AVENIDA 
TELEFONE 23343 


Domingo, 20 e, possivelmente, na 
Segunda-feira, 21. 
Pora moiores de 12 onos 
ERIKA REMBERG o ADRIAN HOVEN, 
na película em Agfacolor 


Viena, Cidade dos Meus 
Sonhos 


* 
No mesmo programa; * 


O COMPLEMENTO 
EM TECHNICOLOR 


Aveiro, Terra Milenária 


Terça-feira, 22 — Para maoros de 17 anos 


A Arma de um Bravo 


Um filme em Metrocolor e Cine- 
mascope, com STEWART GRANGER 
e RHONDA FLEMING 


Acidente de viação 
na Rua de Coimbra 


Na passada terça-feira, 
dia 15, quando descia a Rua 
de Coimbra, a camioneta de 
carga E F-19-60, que trans- 
portava um carregamento 
de caixas vazias servidas a 
peixe e era conduzida pelo 
motorista Augusto Rodri- 
gues dos Santos, morador 
em Matosinhos, devido ao 
piso escorregadio daquela 
artéria resvalou e, galgando 
o passeio, embateu violenta- 
mente no edifício da Sapa- 
taria Miguéis, arrancando o 
varão que resguardava a 
montra e causando outros 
estragos na edificação. 


O acidente, que só por 
sorte não causou desastres 
pessoais, dado que naquele 
local é intenso o movimen- 
to de peões e, momentos an- 
tes, um grupo de pessoas 
estacionara diante da mon- 
tra daquela casa comercial, 
chegou a provocar com- 


preensível pânico; mas, fe- 
lizmente, ocasionou apenas 
prejuízos materiais na ca- 
mioneta e no edifício da Sa- 
pataria Miguéis. 


Centro de Estudos 
Político- sociais 


Conferência 


Para recomeço das suas acti- 
vidades, reabriu, na passada 
quarta-feira, o Centro de Estu- 
dos Político-sociais da L, P. de 
Aveiro, para ouvir a conferência 
do sr. Visconde do Porto da 
Crus sobre «As Actividades Eco- 
nômicas e o Folclore de Cabo 
Verden. 

Abriu a sessão o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, que a ela 
presidiu, para traçar o perfil do 
sr. Visconde do Porto da Cruz, 
sublinhando a sua vasta obra de 
publicista e escritor, 

Iniciando as suas considera= 
ções, o conferencista, depois de 
faser um rápido esboço histórico 
das Ilhas de Cabo Verde, descre- 
veu as riquezas naturais e as 
principais indústrias do Arqui- 
pélago, equacionando,ao mesmo 
tempo os problemas que estão 
na base do desenvolvimento eco- 
nómico daquela nossa província 
ultramarina, 

Abordou seguidamente vários 
aspectos do Interessantissimo 
folclore de Cabo Verde, com re- 
ferência especial à poesia e à 
música caboverdeana, j 

O comentário da conferência 
fot feito pelo sr. Dr, Fernando 
Marques: 

Segulu-se uma audição de 
música gravada das populares 
mornas de Cabo Verde e a pro- 
jecção de transparências com 
aspectos do Arquipélago, 

A terminar fol exibida a pelí- 
cula «Portugueses no Mundo», 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


FAZEM ANOS 


Hoje — As sr.” D, Maria José Dan- 
tas Cerqueira da Encarnação e D. Adal- 
cina do Céu Águedo da Silva Mateus, 
esposa do sr. Dr. Francisco José Moteus; 
os srs. Álvaro de Sousa e António José 
de Carvalho Costa, filho do sr. Joaquim 
da Costa; a menina Laura Maria, 
filha do sr. António Joaquim da Cunha; 
e o menino Eduardo Manuel, filho do 1.º 
Sorgento sr. Luís Eduardo Trindade e 
Silva. 


Amanhã — As sr98 D. Ana Maria 
da Costa Ferreira Henriques Barreto 
Sacchetti, esposa do sr. Eng.º Casimiro 
de Almeido Azevedo Barrets Ferroz Soc- 
chetti, D. Elisária Sequeira Pessoo, e D. 
Violetina de Oliveira Orfão Vieira, esposa 
do sr. Dr. Tomás Vieira, ausentes em 
Angola. 


Em 21—A sr* D. Maria da Purifi- 
coção Lemos dos Reis, esposa do sr. Joa- 
quim dos Reis, inspector dos CT T.; e o 
menino Adriano Henrique Pereira Campos 
Amorim, filho do sr. Jooquim Adriano de 
Almeida Campos Amorim. 


Em 22 —As sr.º8 D, Maria Leocádia 
de Magalhães Lima Mascarenhos, filha 
do sr. Desembargador Evaristo Moscare- 
nhas, D, Clotilde da Costa Leite Ferreira 
da Cunha, esposa do sr. Eng.º Armando 
António Ferreira da Cunha, e D. Auta 
Augusta da Silva Chaves Martins, esposa 
do sr. Vitor Manuel Chaves Martins; os 
srs, Dr. Francisco José Rodrigues do Vale 
Guimorães, P.º Manuel Caetano Fidolgo, 
Director do Correio do Vougo, e maes- 
tro Arnaldo Vasconcelos; e os meninos 
Carlos Augusto de Miranda Pires, filho 
do 1.º Sargento sr. Carlos Augusto Pires, 
e Jnsé Albarto da Silva Lemos, filho do 
sr. Ângelo Abranches de Lemos, 


Em 23— A sr* D. Maria da Sole- 
dade Bernardo Salgueiro, esposa do 
nosso colaborador artístico João Sal- 
gusiro. 


Em 24 — Os 3rs, Ernesto Amorim 
dos Reis e Laurindo de Jnsus Gamelos 
oveirense residente em Ambiiz (Angola)! 


MOCIDADE PORTUGUESA by 
Estiveram em Aveiro 08 Filiados do Cruzeiro Honório Barrelo 


Vindos de Coimbra, em au- 
tocarro, estiveram em Aveiro 
na terça-feira passada, acom- 
panhados pelos srs. Dr. Hei- 
tor Ascenção Martins, Direc- 
tor do Cruzeiro «Honório 
Barreto», Rev.º P.º Nazário 
Domingues de Carvalho e 
José Fernandes Vaz, assis- 
tentes da M. P., todos de Lis- 
boa, os 13 filiados da Moci- 
dade Portuguesa das provin- 
cias ultramarinas de Cabo 
Verde e Guiné, que há dias 
se encontram na Metrópole, 

Os visitantes, que chega- 
ram cerca das 14 horas do 
mencionado dia, eram aguar- 
dos pelos srs.: Dr. Fernando 
Marques, Delegado Distrital 
da M, P.; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; Dr. 
Marques Damas, Subdirector 
da Escola Técnica; Tenente 
Alberto Porfirio de Carvalho 
e Silva, Director do Centro 
de Milícia 15; e pelos direc- 


Casada Hóspedes Gideon 


Tratamento familiar 
| Rua de Josó Estêvão, 89 — AVEIRO | 


ARMAZÉM 


Situado no Cais do Alboi, 
junto à Ria, aluga-se. 
Nesta Redação se informa. 


EMPREGADA 


Com prática de escritó- 
rio e dactilografia. Precisa- 
-se na Garagem Central. 

AVEIRO 


tores dos centros de Esgri- 
ma, Hipismo e Remo da M. P. 
de Aveiro, respectivamente 
srs. Major José Alves Morel- 
ra, Capitão Alexandre Men- 
des Leite de Almeida e João 
Dias de Sousa. Presentes 
igualmente, estiveram os srs. 
prof.s José Hernâni Moreira 
da Silva, Director do Centro 
Extra-Escolar n.º 1, e Arman- 
do Madail Ferreira, do Cen- 
tro Escolar n.º 1, além de 
numerosos graduados e filia- 
dos dos diversos centros da 
M. P. de Aveiro e llhavo, 
com seus estandartes, e do 
sr. Visconde do Porto da 
Cruz. F 


Após os primeiros cumpri- 
mentos, realizou-se, na Casa 
de Santa Zita, um almoço de 
confraternização, durante o 
qual usaram da palavra os 
srs.: Dr. Fernando Marques, 
Dr. Heitor Martins, Dr, Mar- 
ques Damas, Visconde do 
Porto da Cruz e o Coman- 
dante de Castelo, de Cabo 
Verde, Arnaldo Barreto Mon- 
teiro, este para agradecer a 
carinhosa recepção que lhes 
foi dispensada em Aveiro. 

De tarde,os visitantes apre- 
sentaram cumprimentos ao 
Chefe do Distrito, e, momen- 
tos depois, numa lancha do 
Turisno, seguiram para S. Ja- 
cinto, onde percorreram de- 
moradamente as instalações 
da Base Aérea n.º 7, acom- 
panhados pelos srs. Coronel- 
-piloto-aviador Mário Eugénio 
Fernandes Jorge de Noronha, 
Comandante daquela unidade, 


e Major-piloto- aviador João 
da Cruz Novo, 

Regressados a Aveiro, Os 
visitantes passearam pelos 
pontos mais atraentes e pi- 
torescos da cidade, antes e 
depois do jantar. 


Na quarta-feira, pela ma- 
nha, os filiados ultramarinos 
da M.P.e seus acompanhan- 
tes visitaram as Fábricas Ale- 
luia, seguindo depois para o 
Norte, no cumprimento do 
programa previamente ela- 
borado. Estiveram nas insta- 
lações fabris da Nestlé, em 
Avanca, e almoçaram no ho- 
tel do Furadouro, donde se- 
guiram para o Porto. 


Os filiados da Mocidade Portu- 
guesa do Cruzeiro Honório 
Barreto, durante a sua visita à 
nossa cidade. 


e o menino Paulo Jorge, filho do sr. Ar- 
noldo Estrela Santos. 

Em 25—A sr! Profº D. Maria 
Isabel Farto Romos, esposa do Vereador 
da Câmara de Aveiro e nosso colabora- 
dor Henrique Ramos; os srs. P.º Manuel 
Rei de Oliveiro, Fernando de Sá Seixas e 
João Filipe Dias Leite, filho do nosso 
coleborodor Coronel -aviodor António 
Dios Leite; e q menina Maria Edith dos 
Santos Rocha, filha do ar. José Augusto 
Rocha, 


PEDIDO DE CASAMENTO 
No passado domingo, em Aveiro, foi 
pedida em cosamento pela sr.* D. Aida 
Brito Rodrigues e pelo sr. Rogério Rodri- 
ques de Brito, Agente em Fafe do Banco 
Português do Atlântico, para seu irmão 
sr. Carlos Alberto Rodrigues de Brito, a 
prefessora oficial sr.º D. Maria Isolina 
Bulhão Páscoa, filha da srº D. Maria 
Emília de Jesus Bulhão e do saudoso 
Manuel José da Páscoa. 


NASCINENTOS 


* No dia 12 do mês transacto, nas- 
ceu uma menino, à quem foi dado o 
nome de Maria João, ao lor da srs D. 
Maria da Conceição Costa Roque e do 
sr. Amadeu do Roque, 


* Nasceu um menino, no dia 15 do 
corrente, ao casal da sr.º D. Maria da 
Graça Colisto Vicente Ferreira Neves e 
do sr. Dr, Albarto Ferreira Neves, médico 
nesta cidade, 


As nossas felicitações. 
DR. SOARES DA GRAÇA 


Regressou recentemente da sua de- 
morada viagem por Espanha e França o 
nosso coloborador Dr. Serafim Gabriel 
Soares da Graça. 


DR. MÁRIO SACRAMENTO 


Partiu na pretérita terça-feira para 
Paris o Redactor de COMPANHA, supla- 
mento literário do Litoral, Dr. Mário Sa- 
cramento. 


VIMOS EM AVEIRO 


— O sr. Dr. António Vicente, distinto 
médico em Bustos. 

— (O nosso amigo sr. Manuel Ferrei- 
ra Alves Couceiro, aveirense residente 
no Porto. 


DESPEDIDAS 


Amílcar Neves embarcou 
para Venezuela no dia 2 do 
corrente mês e, não tendo 
podido despedir-se de todas 
as pessoas amigas, vem fazê- 
-lo por este meio, 


x 


O Alferes António Vate- 
las da Graça, na impossibill- 
dade de se despedir dos seus 
amigos, fá-lo por este melo, 
a todos oferecendo os seus 
préstimos em Lourenço Mar- 
ques. 

Aveiro, 15 de Setembro 
de 1959 


Máquinas de Escrever 


a 100$00 e a 200800 
mensais 


Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 
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Continuações da última página 


FUTEBOL 


se, os melhores foram Ferdinando 
(que o público distinguiu com uma 
significativa ovação quando foi 
substituido), André, Resende, Ca- 
nastreiro, Celso e Silvestre, 


Facilitada em extremo, a arbi” 
tragem foi sofrível, Imparcial, o 
árbitro — sr. Francisco Costa — 
cometeu, no entanto, alguns erros 
de certa monta, 


Beira - Mar — Peniche 


responsabilidades que pe- 
sam sobre todos os aveiren- 
ses são muito elevadas; mas 
com confiança, disciplina, 
serenidade e segura e firme 
orientação — estamos certos 
— as dificuldades serão ven- 
cidas. O público, sempre 
generoso, amigo e entusiasta 
saberá amparar e incitar 
os atletas, confortando-os e 
dando-lhes o indispensável 
alento todas as vezes que for 
necessário. E se a sorte, 
sempre tão caprichosa e tão 
inconstante, não voltar cos- 


Sport Clube Beira-Mar 


tas ao BEIRA-MAR — repe- 
timos — estamos certos de 
que chegaremos vitoriosa- 
mente ao final da jornada. 


Campeonato Distrital da | Divisão 
1º jornada 

PEJÃO-CESARENSE ... 
V.-ALEGRE-AKRIFANENSE 
ANADIA - LUSITÂNIA ... 
OVARENSE - RECREIO .. 


1-0 
0-0 
1-1 
5-0 
CUCUJÃES-FEIRENSE .. 1-4 


ficoção Geral | 
JIV.E.|D.| Bulas 


Map: 
CLUBES 


Ovarense . 
Feirense 

Pejão . .. 
Lusitânia . 
Arrifunense 
V.Alegre , 
Anadia , 
Cesarense. 
Cucujães . 
Recreio, . 


DME Les 
PERSA 
Qr=-.D0-0O=O 


mt mt ms DINDA | TO 


O=0-00-=»Q 


Jogos para amanhã 


Cesarense - Vista-Alegre; Fei- 
rense - Pejão; Arrifanense - Anadia; 


Secção de Andebol 
COMUNICADO 


Da Secção de Andebol do 
Sport Clube Beira-Mar, rece- 
bemos, com pedido de publi- 
cação, o comunicado que a 
seguir transcrevemos: 


A Secção de Andebol do Sport 
Clube Beira-Mar, no interesse de 
desfazer qualquer mal entendido, 
leva ao conhecimento dos Fx.mos 
Associados do Clube e a todos em 
geral, a origem da falta de compa- 
rência ac jogo marcado pela Assos 
ciação de Andebol de Aveiro, com 
o Clube dos Galitos, no dia 9 do 
Corrente, 

Em primeiro lugar, e gostosa- 
mente, confessamos que em nada 
se prende com aquele Clube a ori- 
gem da ausência da nossa equipa 
àquele jogo, porque até em ofício 
n.º 10/59, de 8 deste mês, dirigido 
à Exma Direcção da Secção de 
Andebol dos Gulitos participámos 
e pedimos desculpa por não poder- 
mos comparecer, 

Para elucidação do principal 
motivo que a originou, podemos 
dizer: 


A Associação de Andebol de 
Aveiro, desde o dia 22 de Agosto 
findo, podia marcar a data da re- 
petição do jogo, e só o fez no dia 4 
deste mês, em Comunicado che- 
gado à nossa sede em 5, às 17 hos 
ras. Quer dizer, com 4 dias de 
antecedência da realização do en- 
contro, 

Nesse mesmo dia, verbalmente 

or ofício nº 8 59, comunicámos 
à Exmº Direcção da Associação a 
impossibilidade da nossa compa- 
rência, em virtude de, por se en- 
contrar a modul:dade no período 
de defeso, um grande número de 
jogadores estarem para fora. Ao 
mesmo tempo, lembrámos a con- 
veniência que sempre tem havido 
em se fazerem os jogos de maior 
importância aos sábados, para uma 
melhor receita, 

Pedimos que a sua realização 
tivesse efeito passado 5 dias, ou 
seje no dia 12. x 

Foi-nos respondido que não se 
podia efectuar o adiamento por 
não se ter cumprido o $ 2º do 
Art.º 28.º do Regulamento, que diz: 
«O Clube que pretender o adia- 
mento dum jogo marcado pela 
Assuciação, deverá fazer o pedido 


por escrito com a antecedência 
de 4 dias, fuzendo acompanhar 
o pedido do acordo, por escriio, 
do Clube seu competidor,» 

Ors, como podíamos cumprir o 
que está determinado se a comu- 
nicação do jogo já foi feita dentro 
desses 4 dias? Certumente, a Asso- 
ciução, ciosu no cumprimento dos 
seus Regulamentos, se levássemos 
o acordo do Clube dos Guilitos, 
que estamos certos nos seria dado, 
na segunda-feira (pois o Comuni- 
cado fui recebido no sábado, à 
tarde), portanto a dois dias do 
encontro marcado, não o aceitaria 
por ir fora do prazo, Portanto, de 
quem é a culpa? 

Para todas as provas a Asso- 
ciação cumpre o preceituado no 
Art.º 24.º, que diz: «A Direcção da 
Associsção marcará a data dos 
sorteios das provas oficiais para 
um mínimo de 10 dias da duta do 
início das provas. » 

Só assim, com os 10 dias de 
antecedência, se pude cumprir o 


Um pedido do 


—— Beira-Mar 


Continuando a pro- 
ceder à renovação do 
ficheiro dos seus asso- 
ciados, com vista à pas- 
sagem de novos cartões, 
os serviços de Secreta- 
ria do Beira-Mar pedem 
a todos os sócios que se 
dirijam aos mencionados 
serviços, em todos os 
dias úteis, das 17 às 20 
horas. 


RAGÕES 


Lusitânia - Ovarense; e Recreio - 
- Cucujães. 


Campeonato Distrital de Resorvas 
1.º jornada 
OVARENSE-RECREIO .. 1-1 


Jogos para amanhã 


Cesarense-Oliveirense; Fei- 
rense - Pejão; Arrifanense - San- 
fonpenna, Lusitânia - Espinho; e 

ecreio - Beira-Mar. 


Kadrez de Notícias 
metro lugar numa prova 
lhantemente, no últmo domingo, 
de Aveiro enviou ao Lito- 
pura todos os jogos a realigur 
Na segunda-feira, Espi- 
Avenida, a contar para o torneio 
Logo que termine o pe- 
bolista alvt-rubro Feliciano 
Marçal, médio do Bele- 
seu concurso ao Beira-Mar, que 


Alves Barbosa — uma ves 
É mais — conquistou o pri- 
ciclista, triunfundo agora bri- 
no Circuito da Melveira, 
A Associação de Futebol y 
ral um cartão de livre- 
-trânsito, válido de 1959 a 1962 
no Distrito. 
Gratos pela deferência, 
nho e Sanjoanense de- 
frontam-se, no Campo da 
dos grupos aveirenses da 1! Di- 
visão Nacional, 
ríodo de serviço militar, 
o esperançoso basquete- 
Duurte retomará a sua prepara- 
ção no Clube dos Galitos. 
nenses, tem treinado em 
Aveiro, devendo prestar o 
ainda aguarda a transferência 
de outros futebolistas, 


que a Associação exige no indefe- 
rimento do nosso pedido, 

Ainda em 8 do corrente, pelo 
n/ ofício n.º 9-59 endereçado à 
Associação, do qual sinda não obti- 
vémos resposta, renvvámos o 
nosso pedido, mostrando, assim, 
existir 4 vontade de se efectuar o 
jogo. Permitimo-nos nesse ofício 
chumar a esclarecida atenção da 
Diguissima Direcção daquela Asso- 
ciação pra o preceituado nos 
Art. 128º e 24º do seu Regula- 
mento Geral, 

É, para elucidação, transcre- 
vemos os ref ridos artigos: 

«Artº 128º; — Os casos não 
previstos neste Regulamento se- 
rão resolvidos pela Direcção da 
Associação, o mais possível de 
harmonia com o espírito das 
suas disposições para casos se- 
melhantes, » 

«Art.º 249; — À Direcção da 
Associação marcará a data dos 
sorteins das provas oficiais para 
um minimo de 10 dias da data do 
início das provas, » 

Ao chamarmos a atenção para 
estes dois artigos fizémo-lo por 
ver que o espaço de tempo para a 
marcação da repetição dum encon- 
tro é omisso no Regulamento da 
Associação, E não há dúvida de 
que a mplicação legislativa mais 
aconselhável era aquela que nos 
indica o que perceitua o seu enun- 
ciado, 

Para encerrarmos este Comu- 
nicado cumpre-nos informar que, 
do facto passado, vamos levar o 
conhecimento às Entidades Supe- 
riores, 


Aveiro, 15 de Setembro de 1959 
Pala Secção de Andebol do Sport Clube Beira-Mar, 


Américo Pimenta 


ROTOR Automatic 


26 RUBIS 


A mais recente maravilha 


Depositário exclusivo: 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7-21 - Telef. 23274 
AVEIRO 


Banda... la... signore! 


Conclasão da página três ——— 


Mas eu queria qualquer 
coisa onde sentisse que 
Veneza era só minha e eu 
pudesse senti-la em silêncio, 
só cortado por qualquer com- 
passo que marcasse o ritmo 
do coração duma gôndola ou 
do tremular duma lanterna 
em canal escondido. 


E fui por ali fora até ao 
cais onde o vento regia a 
sinfonia das pequeninas on- 
das da laguna a bater, como 
carícias, nos alli ou no 
costado das gôndolas negras 
à espera de sonhadores, como 
eu então me sentia, 


— Gondola... gondola,,.Si- 
gnore! 


Eu não escolhi. Elas eram 
todas iguais e tinham qual- 
quer coisa de aéreo que mal 
pousa na superfície líquida, 

Disse que queria ir pelos 
canais mais escondidos, onde 
melhor pudesse ouvir, no 
silêncio do sonho, a voz do 
meu próprio coração, do co- 
ração que eu sentia perten- 
cer já à cidade maravilhosa 
que mal conhecia, 

Eu que tanto e tão de- 
pressa queria ver, fechei os 
olhos e senti o encantamento 
de me saber ali, na cidade 
que se afunda, na cidade cujo 
destino é morrer de vagar 
para melhor recordar a poe- 
sia dum passado de grande- 
zas e decadências, de carna- 
vais e de lutas! 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios € toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


PROVIMI 


Os melhores resultados na alimentação do gado e das aves 
Fabricantes- Concessionários 


BONIFÁCIO & FILHOS 


Telefone n.º 9 


OVAR 


Precisa-se 


Casa de rés-do-chão ou 
de 1.º andar, independente, 
com pequeno quintal, nesta 
cidade. 
paia nesta Redacção, ao 


n, 


PRECISA-SE 


Casa com andar, mobilada, 
em Aveiro ou arredores. 
Resposta a esta Redacção. 


Quando os abria, as som- 
bras entravam por eles como 
ecos dum passado que para 
ali estava a ouvir continua- 
mente a carícia do remo na 
água dos canais ou as frases 
incompreensíveis que os gon- 
doleiros trocam, em jeito de 
sinais, nas curvas da sua 
estrada, 


Veneza tomara conta de 
mim e eu sentia-me preso, 
já, dos fios que iriam guiar 
e movimentar os meus pas- 
sos, qual burattino feliz da 
Commedia del Arte. 


E foi, como sonâmbulo, a 
sentir nas ruas estreitas o 
eco estranho dos próprios 
passos, que entrei no Al- 
bergo para dormir, 


E dormi. Dormi profun- 
damente, embalado pelo mo- 
vimento que trouxera da 
gôndola e ouvindo, até que 
o Sol me acordou, manhã 
já alta, a frase dos gondolei- 
ros dita sempre em ar de 
confidência, como convite 
pecaminoso para as núpcias 
com Veneza: 


—Gondola... gondola,.. Si- 
gnore! 


M, da Costa e Melo 


Senhora Francesa 


Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos. Resposta 
a este jornal, ao n.º 67. 


Empregado de Balcão 


Para ferramentas e dro- 
gas, com prática, admite a 
firma Ferragens de Avei- 
ro, L.da— Telefone 23805 


po Ui Aceita-se 
Lanifígios: agente pa 
a venda directa ao consu- 
midor. 


Apartado 77 — COVILHÃ, 


Empregado 


Oferece-se com prática de 
balcão e contabilidade. Nesta 
Redacção se informa. 


Aveiro não esqueceu 


HOMEM CHRISTO 


Continução da primeira pógina 


maioria democrática para ele 
avançou ameaçadora. 

Seu Pai não devia o nome 
que tinha alcançado a favores 
políticos de qualquer ordem, 
porque o seu temperamento 
indomável e reivindicativo da 
sua liberdade de pensamento 
não se ojustava a flexões de 
espinha, a subserviências de 
programas partidários ou de 
obediência a chefias, quase sem- 
pre discordantes da sua maneira 
de ver. 

Nunca por isso foi um filia- 
do, a não ser do velho Partido 
Republicano, o Partido da pro- 
paganda, e, mesmo aí, reivindi- 
cando uma liberdade de acção 
e de crílica que não permitia 
gozar sempre de aplausos de 
correligionários. 

Era assim o seu tempera- 
mento, temperamento de um 
lenhador de floresta, a cujos 
gumes ofiados do machado que 
empunhava não resistiom os 
mais poderosos exemplares. 

Queria liberdade plena, nun- 
ca estar cativo de prisões de 
quolquer ordem. Recordo, a 
propósilo, o que—há tantos 
anos já!— numa breve passar 
gem minha por Paris, observei, 
no convívio de exilados monár- 
quicos—a que seu Paitambém 
exilado, apesar de republicano, 
nuncar enegando esse seu ideal, 
acorria,— no Hotel de Boviêre, 
próximo da Bourse, que havia 
noquele tempo, e onde os pri- 
meiros se achovam hospedados. 
— O Cons. José de Azevedo 
Castelo Branco, alto espírito, 
Ministro da Monarquia e gran- 
de diplomata, também exilado, 
dirigindo-se a Homem Cristo, 
nolovo-lhe o contraste do seu 
convívio pessoal, lhono, ofável, 
insinuonte, com o tom bélico, 
agressivo, inclemente das suas 
campanhas jornalísticas. Ho- 
mem Cristo, puxando os seus 
fartos bigodes e compondo os 
seus óculos escuros, explicou 
que uma coisa era có fora o 
protocolo dos conveniências so- 
ciais e outra coisa era estar 
encerrado no seu gabinete, 
sentindo-se como uma fera 
numa jaula à vista do adver- 
sário. 

Para um lado e para outro, 
desferia golpes certeiros— «o 
obj=ctivo do polemista é es- 
magar o adversário», dizia ele, 
— que, quando não estotelavam 
no chão sem conserto o alvo 
do seu atoque, o deixavam a 
sangrar cambaleante. 

Pode não concordar-se como 
processo, pode não aceitar-se, 
mesmo que não despeitado por 
ter servido de alvo, essa 
táctica do combate, sobretudo 
em momentos em que mesmo 
uma forçada prudência se im- 
põe. 

E foi o caso que comigo se 
deu em certo momento da sua 
campanha pró-porto de Aveiro. 

Esse azorrague foi que os 
evangelizadores das obras do 
porto procuraram ter a seu 
lado para estimular indiferentes 
ou comodistas de interesses 
próprios, que viam afectados 
com a abertura da barro, pela 
invasão das águos pela laguna 
dentro, pela inutilização ou pre- 
juizo de terras ribeirinhas culti- 
vadas e acrescidas por acessões 
sucessivas que, assim subtraídas 
ao domínio público, lhes aumen- 
tovom o património sem sacri- 
fício. 

Foi essa a sua grande obra, 
foi esse seu poder hercúleo de 
combatente formidável com que 


Aveiro contou nesse momento 
decisivo do futuro desta terra. 

Ao lado dos conhecimentos 
técnicos do notável engenheiro 
que foi Von Hofte, ao lado tom- 
bém de Rocha e Cunha, pla- 
neador doutrinário e erudito 
desse futuro cujo sonho, haurido 
embora no especial conheci- 
mento que tinha da vida e re- 
cursos da loguna e do estudo 
do problema portuário em con- 
fronto com o de outros países 
mais pequenos que o nosso, 
encontrava as mais profundas 
raízes no labor profissional do 
Padrinho, o General Silvério, — 
que surge como proeminente 
figura, em complemento do es- 
forço dos pioneiros destas obras, 
Gomes de Corvalho e Oudinot, 
ao lado destes, nas primeiras 
fases do problema—co lado 
desses dois ergue-se Homem 
Christo, levando tudo de vencida, 
a golpes de talento combativo e 
de sentimento patriótico e bair- 
risto. 

Não, Senhora D. Carolina, 
pode V. Ex.a estar certa de que 
Aveiro não esquece o nome de 
seu Pai, o que lhe deve em 
pujança de convicção e em 
ardor defensivo das obras do 
porto! 

O incidente a que atrás me 
refiro, e que se deu entre seu 
Pai e a minha humilde pessoa, 
que tomou certas proporções 
na assembleia geral do Plená- 
rio da Junta Autónoma, de que 
eu fazia parte, foi apenas por 
não concordar com ele na 
campanha do «Povo d'Aveiro», 
contra o Ministro do Comércio 
de então, o Dr. Antunes Gui- 
marães, quando este ordenou 
a vinda oqui da Missão Ingle- 
sa, que estivera em Leixões, a 
examinar os obras dali— Missão 
de altos técnicos da especiali- 
dade—e em cuja determina- 
ção Homem Christo via propó- 
sitos do Ministro de impedir as 
obras da nossa barra para fa= 
vorecer o Porto, sua terra. Os 
juizos de Homem Christo não 
correspondiam à verdade, a 
meu ver,e O que era mais con- 
veniente aos nossos interesses 
era usar de prudência para 
com quem tinha nos suas mãos, 
como Ministro, poderes espe- 
ciais, dos quais dependíamos. 

A fogosidade do seu tempe- 
ramento não lhe consentia mo- 
deração no combate. Para o 
demonstrar, resolveu em 
sessão da Comissão Executiva 
da Junta Autónoma, de que era 
Presidente, ausentar-se de Avei- 
ro, como protesto, quando aqui 
viesse a Missão Inglesa. 

Alguns dos membros da Co» 
missão Executiva, de que eu 
não fazia parte, amedrontados, 
não se sentindo com coragem 
de reprovar essa atitude, pedi- 
ram-me para os acompanhar, e 
a outros, a casa de Homem 
Christo. E fui. As hesitoções, 
os receios de contrariar o obsti- 
nado censor do Ministro, que 
ali continuavam, levou-me a 
avançar e a dizer clara e aber- 
tamente que o Presidente da 
Junta Autónoma não devia estar 
ausente quando aqui viesse a 
Missão. Homem Christo, de 
princípio, protestando contra a. 


LOM VASCO 


sugestão que lhe era feita e o 
contrariava no desforço que 
queria tomar contra o que jul- 
gava ser afronta aos interesses 
de Aveiro, acedeu, compreen- 
dendo como era justo o que eu 
lhe disse opelando para a qua- 
lidade oficial que tinha no pro- 
blema e lhe não permitia um 
desforço dessa natureza. 

Mos acedeu, contrariado, e 
sob a condição de, numa sessão 
plenária, depois da visita da 
Missão, dizer o que pensava, 
em protesto contra o facto. 

Era perigoso, mas isso não 
pôde evitor-se. Aí, nessa sessão, 
é que eu tive de ripostar, com 
certa veemência, às observa- 
ções que me foram por ele di- 
rigidas. 

Senhora D. Carolina: per- 
dõe-me este desvio do assunto 


que aqui me trouxe e que só serve 
para demonstrar que esse de- 
sentendimento de momento e 
o facto de não ser do grupo 
dos amigos de seu Pai, que o 
rodeavam em culto especiol, 
nunca impédiram que eu dei- 
xasse de ser seu admirador e 
de lhe prestar, como aveirense 
que me prezo de ser, grato, 
gratíssimo, à sua momória. 


Não, minha Senhora, qual. 
quer que tenha sido o esque- 
cimento oficial a que V. Exa se 
refere, a memória de seu Pai, 
no esforço ingente desenvolvido 
a favor do nosso porto, cuja 
inauguração o Senhor Presi- 
dente da República há pouco 
realizou, nunca se apagará do 
coração desta terra. 


À sua pessoa esteve presente 
em espírito durante as nossas 
festas! 


Com a maior consideração 


De V. Ex* 
Adm.or, Atento e Ven.or 


Querubim Guimarães 


Transportes terres- 
tres públicos de Aveiro 
à Costa Nova —— 


O progresso e evolução dos 
povoados depende, em muito, da 
fucilidade e custo de acesso aos 
grandes centros, E” nesses gran- 
des meios, e conforme o seu velor, 
que se concentram elementos mais 
aptos ao encaminhamento dos po- 
vos na senda do progresso, 

De momento, o nosso grande 
meio é a cidade de Aveiro, com a 
qual precisamos de ter uma boa 
ligação de transportes terrestres 
públicos; e é justo que a tenhamos 
porque, num raio de 12 Km,, se 
situam povoações de nível de vida 
razoável e duma densidade popula- 
cional difícil de igualar, 

A uns escassos quilómetros de 
Aveiro, temos as vastas Gufanhas 
com ampla indústria de conserva 
de peixe, construção naval e ou- 
tras, juntando-se-lhe variado 
comércio; logo a seguir, o Forte 
de Barra e es praias de São Jacin- 
to, Barra e Costa Nova do Prado, 
locais de grande atracção turistica 
e com vida própria em pleno In- 
verno, 

Toda esta região é bastante 
frequentada no Verão, o que torna 
mais densa a sua população nesta 
época do ano; mas, mesmo em 

leno Inverno, é bastante visitada, 
Dai a necessidade de se es'abele- 
cer nestas povosções um povo 
sempre atento ao progresso, 

E' já hoje uma necessidade fre- 
quentar as escolas técnicas e li- 
ceus, para que se produza mais e 
melhor e se aumentem, de uma 
maneira geral, os benefícios resul- 
tantes da cultura, 

Ora estas povoaçõas são ser- 
vidas por carreiras de camionagem 
que ligam Ílhavo com a Costa 
Nova, com passagem pela Gnfa- 
nha, Forte e Barra. Também têm 
ligação com a Bairrada, por inter- 
médio de uma empresa de camio- 
nagem do Luso, Ambas as liga- 
ções são raras, mas suficientes 
para o momento. 

As carreiras mais periódicas 
entre Aveiro-Estação e Costa 
Nova do Prado são concedidas à 
empresa de camionagem Avto- 
«Viação Aveirense, L.da, que serve 
a freguesia da Gafanha da Nazaré, 
com mais de 5500 habitantes, a 
da Gafanha da Encarnação, com 
cerca de 3000 habitantes, e São 
Jacinto (aqui com intervenção de 
transportes marílimos), com cerca 
de 1.500 habitantes — populações 
estas em cadeia contínua, 

Esta considerável população 
em três progressivas freguesias 
requere transportes mais a míúde 
durante o Inverno, que satisfaçam 
os seus anseios mais prementes, 

A população estudantil da Cos- 
ta-Nova, Barra, São Jacinto, Forte 
da Barra e parte da Gufanha, a 
manter-se o horário de camiona- 
gem dos invernos anteriores, está, 
mais uma vez, privada de chegar a 
tempo da abertura do Liceu, Es- 


cola Técnica e Colégios, visto que 
a abertura destes estabelecimen- 
tos de ensino é às 8h edim, ea 
carreira que sai às 8 h. e 10 m,, 
da Costa Nova, mesmo cumprindo 
a rigor o horário, chega à entrada 
de Aveiro pelas 8 h. e 40 m., ha- 
vendo ainda uns quilómetros de 
permeio até aos referidos estabe- 
lecimentos de ensino. 

Impõe-se que esta carreira seja 
às 8 horas exactas e que, mesmo 
assim, se esforcem por cumprir os 
horários, o que nem sempre é viá- 
vel por dificuldades e esperas nas 
pontes de madeira, 


Embora já tenhamos abordado 
este assunto (sem êxito!) espera- 
mos que, desta vez, os poderes pii- 
blicos, a quem pretendemos dar 
conhecimento do exposto, atende- 
rão aos interesses das referidas 
populações, 

Também se impõe a criação de 

uma carreira de Inverno de Aveiro 
para a Costa Nova, depois do en- 
cerramento dos estabelecimentos 
comerciais de Aveiro e, aos do- 
mingos, após as sessões da tarde 
nas casas de espectáculos, 
&» Este aumento de carreiras não 
afectará a concessionária de zona 
populacionnl de tão grande evo- 
lução progressiva, pelo facto de 
que a carreira do Carmo, que bi- 
furca na Estrada Nacional 109:7 
junto à Igreja, durante o Inverno, 
tem de ter[desdobramento de um e 
dois carros, que, para o efeito, 
vêm da Costa Nova, e isto, por- 
que, por diversos meios, até ali, 
vão os estudantes, para não per- 
derem as aulas. 

Também a última carreira de 
Aveiro para a Costa Nova, com 
saída às 17 h, e 55 m., tem neces- 
sidade de desdobramento com um 
e mais carros que vão ficando pelo 
caminho e os passageiros furçados 
a transbordos desagradáveis com 
os seus objectos, nem sempre fá- 
ceis de transportar. 

Observando-se atentamente o 
problema, é-se levado a crer que 
outras carreiras poderiam ser 
criadas para o período de Inverno, 
fumentando, deste modo, melhores 
condições de habitabilidade na 
Barra e Costa Nova e, conseqgien-= 
temente, à fixação de novas resi- 
dências dos de menos recursos, 
que não possam pagar as rendas 
da cidade, Alguns destes casos 
são do nosso conhecimento, 

A falta de dinamismo em certas 
empresas atrofia o progresso, em 
vez de o instigar, simplesmente 
porque são rotineiras e se limitam 
a colher os frutos e não pensam 
em tratar da árvore que dá tais 
frutos e que, no caso presente, 
tão necessitada está. Bastará 
dizer que a Sacor teve de 
contratar uma camioneta para o 
transporte do seu pessoal, por 
falta de horários contínuos apro- 
priados. 


Esperamos que futuramente o 
nosso eco seja ouvido e a empre- 
sa em causa se lembre de que é 
preciso semear para colher; e, 
quanto melhor tratar a árvore que 
lhe dá es frutos, melhor estes se- 
rão, pois a terra que espera a 
semente é bastante fértil, 

Ainda recentemente teve a pró- 
pria Auto- Viação Aveirense, L.da 
prova disso, criando a carreira do 
Carmo, e a Câmara Municipal de 
Aveiro, criando os transportes 
colectivos da cidade, que, eviden- 
temente, circulam num meio bas- 
tante reduzido, para progredir su- 
ficientemente e a contento, 


Barra, 14 de Setembro de 1959 
a) José Gonçalves da Cruz 


Vandalismo? 


«l..J No magnífico obelisco 
comemorativo da recente insugu- 
ração oficial das obras da Barra 
de Aveiro, faltam algumas letras 
e sinais de pontuação à respectiva 
legenda. 

Nada leva a fazer crer que os 
caracteres tenham caído ou fossem 
dali tirados com propósitos de uma 
substituição julgada conveniente; 
antes parece tratar-se de um acto 
de inqualificável vandalismo. E, se 
assim é, parece-nos oportuníssimo 
recomendar o assunto à mais enér- 
gica repressão das competentes 
autoridades. /.../» 


Assinante n.º 1-2 


Iluminação pública 


«No recinto onde se fez a fa- 
mosa Exposição Industrial, com 
luz a jorros, há agora uma quase 
funérea penumbra. Nem sequer a 
iluminação que ali estava antes do 
grandioso certame... 

E a verdade é que existe ainda 
no local um restaurante; e a está- 
tua a João Afonso mereceria con- 
digna iluminação, 

Apontando estas deficiências, 
julgamos propícia a oportunidade 
para lembrar aos Serviços Muni- 
cipalizados a conveniência de ilu- 
minar o acesso para a Lota, É que, 
em noites agradáveis, são muitas 
as pessoas que, honestamente, 
procuram aquele passeio; e, quanto 
aos que o fazem com intuitos me- 
nos lícitos, a iluminação seria, 
parece-nos, um desejável obstá- 
culo, |...» 


Assinante n.º 1-147 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


LG gr a.s 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cáis da Fonte Nova 


Ara Io) 


Casa e terreno 


Vendem - se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewo-opta * Braun « Emud Rádio e feloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS ; 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Litoral e Aveiro, 19-1xX-59 e N.º 256 e Página 7 


Em Aveiro, temos 


ts 


TATO ONNMTE( a SANIDOANT 2 ni ' Ra 
VAI COMECAR O CAMPEONATO-DA>k DIVISÃO: 27 
5 
teresse e expecta- 
BEIRA-MAR — PENICHE 
14 clubes na 1 Di- 
nal da 11 Divisão, arquivare- 
Real (CHAVES e VILA REAL), Porto (SALGUEIROS), 
(dado que se desconhece o valor dos competidores e por- 
PINHO, OLIVEIRENSE - e 
Durante a conversa com o correctíssimo futebolista, 
de novo, o BEIRA-MAR, 
Em Torres Vedras, TORREENSE, 2 — CHAVES, 1; nas 
II Divisão. Aveiro, toda a cidade e também o seu Distrito, 
em Aveiro, BEIRA-MAR, 2— PENICHE, 0; em Vila Real, 
assim, uma consoladora materialização, fruto, sem dúvida, 


Iniciam-se amanhã, por todo o País, as duas = 
rovas máximas da Federação Portuguesa de ta 
utebol, que o público aguarda com enorme in- 
tiva. Como nas [EE 1 ' 
épocas transactas, Amanhão Beira“Mar ganha por 2-0! 
haverá este ano 
Todas as semanas, no de- LIBERAL 
visão e 28 na Il Divisão — estes últimos repartidos por correr do Campeonato Nacto- —. Vallolnou 
duas zonas, uma ao Norte e outra no Sul. Em competição 
com clubes das associações de Braga ( VIANENSE.), Vila mos, nesta nova rubrica, 08 prognósticos de um elemento 
do Beira-Mar, 
Viseu (ACADÊMICO), Coimbra (UNIÃO), Leiria (CAL- A abrir, temos hoje, numa tarefa duplamente ingrata 
DAS, PENICHE e MARINHENSE) e Lisboa ( TORREEN- 
SE) temos agora quatro agrupamentos de Aveiro — ES- que, em Desporto, «s previsões são sempre falíveis ), o 
capitão beiramarense, o sóbrio e eficiente stopper MANUEL 
SANJOANENSE, que na MARQUES LIBERAL. ú 
temporada finda já disputa- 
ram O torneio secundário, e, ouvimos imensas vezes expressões de dúvida, muitos talvez 
e muitos possivelmente.,,. Mas, ao fim e ao cabo, ebtivé- 
que este ano regressou por mos Os seguintes resultados: 
ter vencido brilhantemente 
o Campeonato Nacional da Caldas da Rainha, CALDAS, 5 — ACADÉMICO DE VISEU, 
1; em Viana do Castelo, VIANENSE, 2 — SANJOANENSE, 0, 
rejubilou com a subida do BEIRA-MAR à II Divisão, após em Oliveira de Azeméis, OLIVEIRENSE, 3 — ESPINHO, 1; 
uma série de seis longos anos de ausência, As aspirações 
que sempre foram acalentadas pelos aveirenses tiveram, VILA KEAL, 4— MANINHENSE, 2; e, no Porto, SALQUEI- 
RUS, 5— UNIÃO DE COIMBRA, 0. 
de mil e um esforços orientados no sentido de vencer os 
inúmeros escolhos que sempre surgem no difícil e ingrato 
caminho. 


Secção dirigida por 


| 
1 
[h 


a ea me rem me meme 


ANSEIO JA POR TE VER 
CORRER, SALTAR COM MESTRIA. 
— MAS NÃO ME FAÇAS SOFRER 
LOGO NO PRIMEIRO DIA... 


Escrevemos já nestas colunas que, por agora, quanto importa é saber manter a po- 


J0GO0S 


Só em Aveiro e em Espinho, 
no Distrito, houve desafios par- 
ticulares no último domingo. Já 
se iniciaram os tornetos reglo- 
nais, começando amanhã as pro- 
vas nacionais. 
efectuados, indicames,no Kadrez 
de Notícias, os desfechos obtidos 
na Costa Verde; e publicamos, 
a seguir, uma resenha da partida 
realizada nesta cidade. 


António Leopoldo PARTICULARES 


RASEMOS QUE 
SE RENQIAN... 


Dos encontros 


sição de destaque conquistada. E cremos também que este é o pensamento que norteia os 
dirigentes da popular colectividade citadina. Anselmo Pisa continua — e muito bem — 
como responsável e como orientador das equipas beiramarenses, cujos quadros englobam, 
além dum novo lote de futebolistas (alguns já conhecidos e outros ainda em negociações), 


que, por certo, os hão-de valorizar, a mesma gente da épo- 
ca finda, A prova que amanhã começa — e em Aveiro te- 
remos já uma equipa-fortissima, que fez sensação na época 
finda e que este ano procurou consideráveis reforços, o 
DESPORTIVO DE PENICHE — é bastante longa, bastante 
dura e bastante ingrata, Mas nós mentiríamos se escon- 
dessemos as nossas mais vivas esperanças num brilhante 
comportamento do BEIRA-MAR: e mentiriamos igualmen- 
te se não exteriorizássemos os nossos receios ante a contin= 
gência da árdua tarefa que espera os seus representantes, As 


Beira-Mais 2 
Oliveirense, O 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, presenciado par numerosa 
assistência, 


Beiro.Mar — Violas; Brito, Li- 
beral e Evaristo; Ribeiro e Pasto- 
rinha; Reimundo, Mota, Correia, 
Culisto e Muyano. 


Oliveirenge — Ferdinando; Pi- 
nho |, Silvestge e Resende; Canns- 
treiro e Andié; Correia, Celso, 
Santos, M, Correia e Branca, 


Após o intervalo, operaram-se 
diversas substituições nos dois 
grupos. No Briça-Mur, Canha e 
Marcelo, jogaram nos lugares de 
Brito e Raimundo,e Sidónio e Mota 
Veiga, à pontas minutos do fim, 
entraram em vez de Viulas e Calis= 
to, Diego Sacco actuou uma vin- 
tena de minutos no comando do 
ataque, mas Correia teve de reen- 
trar porque o argentino sofreu 
uma distenção num músculo, Na 
Oliveirense, os postos de Correia, 
Celso, Santos, Resende, André, 
Fernando e Ferdinando foram 
sendo preenchidos por Fernando, 
Arlindo, Valente, Armindo II, Ives, 
Pingarelho e Carolino, 


Aos 7 m. numa jogada de Pas- 
torinhy e Mota, a meio campo, a 
bola foi lançada para Correia, que, 
de cabeça, a tocou para o lado. CA- 
LISTO surgiu com oportunidade e 
rematou forte e bem colocado, sem 
possibilidade de defesa, 

Aus 75ôm,, após uma série de 
passes, no lado direiro, Mota Veiga 
solicitou CORREIA — que se en- 
contrava ligeiramente deslocado, 
segundo nus pareceu. Quando 
Ferdinando abandonou os postes, 
o beiramarense visou 4 baliza, com 
um remate rasteiro, obtetdo novo 
golo, 


O desafio revestiu-se de fases 
de muito agrado, tanto pelo empe- 
rho como pela correcção com que 
as niletas se deram à luta, já que 
umbus os grupos denotaram reuis 
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possibilidades e desenharam no 
reciângulo esquemas"de muito me- 
recimento, 

O Beirs-Mar revelou maior so= 
lidez e um superior equilíbrio ulo- 
bal, e, slém disso, foi muis objec- 
tivo. e exerceu muior. domínio, 
A vitória, assim, justificou-se am- 
plamente; e os nlimeros pudiam-até 
ter sido outros, mais expressivos, 

A Oliveirense, dentro da sua 
tradicional linha de futebol rápido 
e despido de superfluidades, clau- 
dicou sômente na concretizução, 
Na verdade, a equipa — seria pelo 
acerto do Beira-Mar ou pela falta 

. de vlguns titulares ?-— perdeu cla- 
reza e fulgor à medida que se 
aproximava do último reduto bei- 
ramarense, 

Salientaram-se, no Beira-Mar, 
Pastorinha, todo o bloco defensivo 
(em que Liberal e Canha reapare- 
ceram), Mota e Calisto, OU estreante 
Mogyano não destoon, e, dos res- 
tantes jugudores utilizados, todos 
procuraram acertar, Na Oliveiren- 
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Rallye do 


UDO se conjuga paro que 

o próximo Rollya Internos 

cional do Milenário de 

Aveiro, mnrcado para 23; 

24 e 25 de Oulubro, 

constitua um assinolável 

êxto. Em oditomento à 

nolicia. publicada. no último: número, 
podemos ogoro referir que, o por da 
compelição inlemocionol — com parti- 
das, pora as portugueses, de S. S-bos- 
tian e Modrid — haverá uma: culta 
provo, com elassihcuções independen- 
tes, cujos. partidas seção: dadas de 
Lisboa, Porto, Aveiro e Évoro, O que: 
permitirá que compareça no Ruliye 
maior múmero de volantes nocionais, 
A Comissão Desportivo do Autos 
móvel Clube de Portugal trobolho ofa- 
nosomente no sentido de que o Rollya 
Internscicnol do Milenério de Aveiro 
resulteo maix brilhante possivelie está 
o eloboror, con tado o cuidado, o re- 
gulomento da-prova destinada vos 


Litoral Aveiro x 19 :1X-1959% Ano 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


|. Naa 


Kudrez de Notícias 


p- No penúltimo domingo, 

y o Sport Clube du Glória, 

de Aveiro, emputon a 2 

bolas com o grupo do Futebol 
Clube da Oliveirinha. 


O opreciado futebolista 
Nelito, que se encontra 

em tratamento em Lisboa, 

nos serviços clínicos do Belenen- 
ses, contu — segundo recente in- 
formução cheguda a Aveiro — 
estar upto para" regressar às fl- 
terras do Beira-Mar no próximo 
mês de Quiubro, 


clus de jugudores de fute- 

bul, respeitunte a clubes 
do Distrito; Pustorinha (ex-(al- 
dus), pura o Beira-Mar; Gubriel 
(ex- EC, Porto), para a Sun- 
jounensense; Alcobia (ex- Sal- 
gueiros), pura o Fetrense; Girão 
(ex-Benfica) e Antônio Lugeênto 
(ex-Casa Pia), para o lrecreio; 
Ludeira (ex-Anadia), para o E, 
Cdo Porto; Dino (ex-Sunjoanen- 
se), para o Vilanovense; Nuperto 
(ex-Heirense), para o Uniao, da 
Mudeira; Dt Bustiano (ex-Ova- 
rense), para o Acadêmico do 
Porto; e Duniel Sousa (ex-Ma- 
cieiru de Cambra), pura O Cesa- 
rense, 


a Nova lista de transferên- 


Apuraram-se os seguintes 
resultados, no domingo, 
durante a festa de home- 
nogem ao espinhense Artur Se- 
bustião: Espinho, |— Oliveirense, 
1, eminfantis;e Espinho, 2— Sul- 
gueiros, !, em eutegorias de 
hunra, 


Milenário 


condutores portugueses — em que mes- 
mo os principlantes se podem inscrever, 


Em: favor da 


PISTA DO SENGALHOS 


Para arranjar tundospora as obras 
de construção do pista de ciclismo! dao 
Bsirrodo, em Sarigolhos, reclzam-se 
nos próximos domingos, em Sangalhos 
e em Oliveira do Bairro, Iinferessantes 
compet ções desportvas. 


Assim, amanhã, no Campo do Cos 
légio, em Songolhos, efectuo-se uma, 


gincana de motorizados; e, de ama- 


nhã.o ollo dios, em Oliveira do Bairro, 


electua-se ums gincano de automóveis, 
oque se seguirá um concuiso de ele- 
gê cia em cutomóvel. Ê 

A ambas as provos, que estão a 
despertar compreensivel interesse em 
toda à Bairrada, dedicaremos, oportu- 
nomente, melhor atenção. 
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